
098 -   Tenente-General João Frederico Caldwell 

 

Dados Biográficos 

 

Nascimento - Em 1801, em Santarém - Portugal. 

 

Filiação - Tenente-General Frederico Caldwell. 

 

Formação e atividades principais - Assentou praça como Cadete em 10 de setembro de 1810, no 

1º Regimento de Cavalaria da Corte do Rio de Janeiro. Por carta régia de 21 de janeiro de 1811 foi 

promovido a Alferes, agregado do mesmo Regimento. Em 1817 lutou bravamente contra a Revolução 

Pernambucana. 

Por decreto de 12 de outubro de 1820 foi promovido a Tenente do citado Regimento no qual 

serviu por cerca de 20 anos. Participou ativamente, tendo assinado o manifesto do “Dia do Fico”. Por 

decreto de 12 de outubro de 1827 foi elevado ao posto de Major, tendo participado com bravura 

durante a Guerra Cisplatina no período de 1825 a 1828 servindo na 2ª Brigada de Cavalaria Ligeira  

ao Comando do Coronel Bento Gonçalves, sob cujas ordens serviu de 15 de setembro de 1826 a 31 

de outubro de 1827. Sobre seu desempenho escreveu Bento Gonçalves: “Este honrado Militar, não só 

desempenhou as obrigações de seu cargo, como serviu de instrutor aos três corpos que compunham a 

brigada. Deixou-os quase em estado de primeira linha, tanto em manobras, quanto no espadão, apesar 

de andarem sempre em frente do inimigo. Tomou parte na Batalha de 20 de fevereiro de 1827 (Passo 

do Rosário), e em todos os encontros que teve a Brigada, em diversas ocasiões, neles mostrou 

presença de espírito, desempenhando tudo que lhe ordenei com atividade. É subordinado de exemplar 

conduta, tanto militar como civil...” 

Por decreto de 16 de abril de 1835 foi promovido a Capitão e em 18 de fevereiro de 1837 foi 

promovido a Tenente-Coronel. 

No combate do Seival (Revolução Farroupilha) teve a mão direita amputada por um golpe de 

espada e ficou prisioneiro por 43 dias, até conseguir fugir. Por decreto de 27 de maio de 1842 foi 

promovido a Coronel. Por decreto de 07 de julho de 1845 foi nomeado Comandante das Armas da 

província do Pará tendo tomando posse em janeiro de 1846 e exercido o cargo até 02 de setembro de 



1846. Conforme decreto de 15 de novembro do mesmo ano foi graduado no posto de Brigadeiro e em 

13 de janeiro de 1847 recebeu a patente de Brigadeiro Efetivo. Em 30 de abril de 1852 foi promovido 

a Marechal de Campo, e por decreto de 02 de dezembro de 1860 foi graduado no posto de Tenente-

General. 

Prestou relevantes serviços ao Brasil, na guerra e na paz. Comandou a 3ª Região Militar de 1848 a 

1865, por cerca de 6 (seis) vezes. Participou com galhardia na Guerra do Paraguai ao lado do Conde 

d’ Eu. 

Por decreto de 22 de janeiro de 1866 foi efetivado no posto de Tenente-General. 

Em 1870, foi nomeado Ministro da Guerra tendo sido exonerado, a pedido, em 10 de novembro do 

mesmo ano. 

 

Condecorações - Recebeu a comenda da Ordem Militar de São Bento de Aviz, e por decreto de 14 

de março de 1852 foi condecorado com a medalha de ouro por sua participação ativa na campanha do 

Estado Oriental do Uruguai. 

 

Atividades no STM - Por decreto de 18 de fevereiro de 1871 foi nomeado Conselheiro de Guerra, 

para o Conselho Supremo Militar, atual Superior Tribunal Militar tendo permanecido no cargo até 

seu falecimento. 

 

Falecimento - Em 26 de fevereiro de 1873, sepultado no cemitério de São Francisco Xavier, no 

Rio de Janeiro - RJ. 
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